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Os partidos politicos,ªprepa-

*ram-se para a douta, ,que, eic— É sem o menor

acerca—se do seu “chefe, une-se '
; gundo dizem os' iornaes all'ectos

ao governo;-Nem perto.

_ E'jpomorussente ;que fºrmi-

'nisterio vae propura corôa a

' dissolução 'da camara dos depu—

ªtados. e arte;.ia se marca =o dia

, em que odecr'eto .da dissolução

apparecetti .

E” um ::attentado constitu—

« cional, que se pcrpreta sem mo—

tiro que omustilique.

Poisª-lyem o governo vae pa-

ta a frente sem attender ao que

? ' ”Sºul)“ ror's' "T"" " 'ª'-"'

 

DOHINGO, 26 de [renomeado/19893 .

.rJOitNALE POLITIGiD, LLªDTERªARw Ewortctoso

Hélton rris

50" ubi,-

. euu rivis

  

 

'que

Emduanto nos arraiaes re—

'gencradores se discutem chetits

“e preponderancías _politims, ehe-

llg—in'do ':dgunsªpatªtidarios a dizer

as mais duras verdades ao mi—

lrnisterio, o'partido progressista

'de'sfall ecimento1

como um só homem para am—

i partir a guerra que o governo

' lhe move.

E tanto isto é assim que to-

dos os seus iornaes tomaram o
|.. ,. , - .

math ar.-me do «orgao do naru-

ldo, na questão que se'd'ebat'ia.

___-+—

Doenças

«

lltesz'vaeªpor ldentro “dc'casa. '
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Quando no primeiro dia che-

gtram ad local já o barco esta-

va razo d'areia, porque a vaga

muito frequente uttingia-o &

grande altura.

Nenhum dos nossos artistas

quiz receber remuneração pelo

1 seu arduol trabalho, e todos se

mosrravam eonsternados pela

triste posição em que tica o pro-

! prietario do barco.

Actos dºestes honram quem

os pratica.

.____*———— .

Não houve pesca na nossa

costa durante a ª semana' linda

por causa do mar ser bravo.

ÍMttitos são 'de parecer que

a safra terminou; e serem—indu

Placido A tigusto V Liga
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ver um largo 'proiesto ºde melho-

ramentos.

' Votaram-Se success'ivamente

propostas “nªesse sentido, mas

logo que as obras comecu'am,

principiou tambem a intrigt.

Desvlrtuzwaimsc as melhores

intenções“: atsribaiam-se a con-

veniensias particulares as obra—«:

»proeurava—se intrºduzir a sizania

entre 'os vereadores.

Tudo lb'tldado. A camara

hava'lirmado bem o seu pro-

gramma e a cada 'novo aunque,

a cada nova irvsidia, respondia

—.Alzl.tnrc !

!

"'As obras =" continuaram, ela-

  

' “Mauri-vs cadafuliulni. . . .

(;Mtlltlmm'mlus, spur
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tomaqo'a desempenhar "um pa—

pel importante no trabalho-ida

apart 't: . _

Mas mal sabia essa gente

que.; dissolvida a camara, se. t'ttl

(lCºlllCCCNªC, não seriam chama-

dos os seus para .a :ulmlnistra-

cão do município, mas sim os

substitutos actuaesae -na falta

' dªestes os dos annos anteriores.

Quando lhes ensinamos isto,

cahiram das nuvens.

Se tanto trabalho tinhaª t'al

resultado então para que ainda

vam com s-tciilicios ?

D'ahi 'lhes- veio «oddesnnimo.

() estomago se vasio estava, Va-

sio ficava. dam—m por aguaiaboh

xo 'os -al1nei dos-empregos, as

prepondeiancias e"tudo () mais

com que andavam sonhando.

choraram-se los Ol'ÇllTlCnIOS, para

«.*-que Se chamavam os quarenta !

' maiores contribuintes: descre—

via-se n'esses oreunenros cn—

_mo:-receita'v*enda de lenha tda ',

' Estrumada.

"S biam'“ isto'bem ªos adVer- ,

sírios claªca'mara, porque os or—

çamentos eram visados Jelo sr. .

administrador do conceliu, que

llhes presta ,appoíg, Neto . uma _

, palavra davam, porque mesmo

ª não comprehcndium -as verbas

que se descreveram.

Est—indo &. camara devida—

mente auctorisada para vender

? lenha, ' vendeu—a ell'ectivamente l

. conforme manda a lei.

lica em precarias circumstaneiàs

a nossa classe piscatoria.

Oxalá volte o tempo”—tbem e

;““bons lenços de sardinha.

Estão no seu período agudo

as febres tvphoides.

   

 

  

('.thiram “em si e vieram—ptr

blicar no seu jornal ,que “as re-

presenta-ões apenas ' visavam a

pedir que as estradas voltassem

Lnovamente pira cargo do go'

vcrno. mas :que até «Pisso pouco

esperas'lam .

'- votara' oºconsªelho d'estado. ain—

' da não convocado-e contando in- .

' condicinnalmente com .'a coroa. Tem fallccido' bastantes Pºª"

invoca-se 'uma “necessidade soasçclªegando a impressionar o

' que há »eviste.provoca'se um con'i povo ª?“ ““'-' _ ,

.Hicto por mera vnngloría. Alª“ dªl-ª febres [Yªhº'dºª

()xala não tenham a corôa e comecam ª ”Pªrª“ alguns ca-

lgovcrno de se arrepender um sos dé varíola. . NO concelho '

pouco tardiamente. , , ( ª Em 'Arada as febres e vario-

'la'teem' vitimado. muita gente. , . , ' _

. 'Qxalá melhore- o estado'sa- ' ª' ' .""

“Nãº dº'ººnçªihº' “Já “por mms de uma vez'

entre» “ªaª
ªprovidencias'eoniutictamente com conyepicnte Mm inimigº]? n UIT]

go sr. *”“Sllbieldgido de saude. pet lºi 0” (hm. se cmg—cm. ““Pºi-

Ha Pºr em“ ruas da villa ' tanteslmc )(?II'HHIIFHUÉ.li1illcf12âCn1

'verdidciros— focos de “infecção : "30 basta sal“ “de“? .ª 0h

' ndtspmates em qualquer iomal.

A administração municipal

—-—__*
—_—— 
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'As estradas de “dent-roda

villa que;:t camara pediu ao gtv

'verno-e a construcção dos no-

ªvos paços (lo eoncblho, ticaram

sendo o ultimo reducto dos itins'

sos adversarios. Não pensam. iá.

nasfoutras obras. ,não hllam da

venda da— lenha da 'Estrumzida,

' Agradaunos sobraria?“ a 'de-1

! elaraeáo consignada 'sno 'ªotgão

. do partido progressista de que

º o- nosso 'prestigiosd chefe, voasr.

: ctmsªelheivo rosé Marciano (ªde

" (lastro. repéllia qualquer- accor-

» do convo ministerioªnas'futums

 

( bla-ções

' Se'oªgoverno abre propos-i-

tadamente as hostilidades cbm'o

partido progressita, lavrando a

-dissolução"da “parte electivadas

camaras, venha a guerra ªem'to-

, da a linha.

Perde,"com isto., o “partido

algnns deputados ? Alas—lara lhe

o campo para fazer depuis-'Que“:-

-ra sem trcguas até desconiud-

' ctar o chat-eeo ministerial.

Venha. poi—', a lncta ral como

; os regenciadnres a desciam.

Hu.) de encontrar o-nosso

partido iirme—no seu posto. dan—

- (io—lhes L2!ll'l

- delunidade e vigor no combate.

lª'ic'amos a campo, descoberto

para sollrcr todas as? violencia.—*,

' todas as Cut'rupc'ms. porém isso

ªinda importa. () partido pode

' aguentar—se ainda mais uma vez

' na ,opposicaioºeleitoml, mercê da

sua-Lvigorosa "disciplina. ()5 Sol-

tqucfhtuito' conviria retriever.

verdadeira ' liccin '

 

 

*————-——

Estáª'doente na sua 'casafde

K
. -

-Arada.,'o nosso bom amigo e t

digiiol'v'ercador ida cam ra mu-

inl'cipul, sr. Custodio José da

“sata .

Ao ' nosso sympathico amigo

desci-unos “prompto restabeleci-

.meuto.

_,.....____.____. pulsion t' 0

del,»
fllnreo arq-limao

Q

,eu-hw. dias a costa. entre

a nossa praia e a do ('.aninho

um bate de pesca do Seixal.

'(); ,nossos carpinteiros de

machado,.condoendo-sc do pro—

prietario do“ barco, foram no

«comeco-da semana trabalhar alim

'.de arl'ar o barco 'e' tiralw ”das

" atras,

Foi—lhes imposm'vel obter bom
Xv . .. , . . .

' dado—, nao de cumpr'r com ' 0 resultado, porque lhes laltavarn

' seu dever e execittar-us-ordens

' dos seus'chefes. '..

Q

. ()s iornacs regeneradores 'at-

trthuem'a opposiczio do partido

progressista a'dif—soluçíio das ca-

' outras, a- manejo—' dos irrequie-

'tns partidfrtios que prtmurunil

Subir.

'Melhor fina 'Ulllill" para O '

os instrumentos proc-mms e por—

queo“ “mar na vasantc apenas

”deixava fora d'agua obtrco por :

Ainda ;espaço 'de tres horas.

assim trabalharam em duas bal—

xasêmar e conseguiram tirar os

apparelhos que vinham dentro,

como cabos, "' fateíxas, redes e

'umª traço de'“ vella.

, Na sexta feira voltaram para

tirar? t'u'll a ferrugem e apro—

vtgít'ar parte dt,-<, ateu—[divs.

carece. de? muitos cuidados e um

pouco“ tambem de conhecimento

do meio em que se vive.

No nosso Concelho esse co—

nhecimento deve «sar completo

porcausa dos fundos precon—

' ceitos. el'rlwrados a sombra da

especulação pol tica, em que o

povo tem vivido inergulliado._

' Uma vereac'io, animada zun-

'da dos melhores desejos ide im-

progresso .no con—

celho. vcx-se-ha completamente

embaraçada—e'annullad
a a sua

vontade,-se Se prender com es-

' ses gcunceitos e com as intri—

ngi' ' politicos, A cada*pzts<o

encontrara um obstaculo, uma

'coutrariedade, um desgosto.

ºªSe httcndcr a tudo isto de-

prcssa vira o desanimo e até o

_ abandono dos ªproiectos de: me-

" lhoramentos de reconhecida Uti'

" lidade municipal.

& A actual vereação encontrou

todas as dillimldades logo no

começo da sua,g:rencia.

A pi incipío os seus advera -

rios aliirmaram, pela imprensa,

“que muito se promettiagmas

nada se faria.

l Liom'enccram-se a breve tre—

' choºd: que viviam errados. Os

vereadores logo nas primeira?

' ae.—«à-Ze: dólilcçafílm «desenvol—

rios que'era () momento oppor—

jí tuno para especular com os po-

bres. ' Rebentziram de novo as

' intrigas. ensaiou-se () systhema

das pa:mi'o.s*.u e até da arruaqa.

| Pensaram os nossos adversa— *

l

l

mos nos com actos de' força., e a

arrunca mandcmol-a para o tri-

, bunal.

Tudo se quedou; e os cabe—

fas esconderam-sc, callaram se

porque mm bem que teriam

castigo dos seus disparates .

Não contavam

attitude do povo. que, conhecen-

i e vendo que a camara caminha

- dentro do seu programma, cm-

pregando' todos os esforms para

conseguir o'ªbcm do concelhe,

' riu-sc dos taes upposicionistas e

da sua'opposição.

r-ruacis succed-“eu -o clasªiuprerzn»

Ações.

Francamente,

os pretende—mesa empregos pu-

blicos c-os seus patrões traba—

Y'lhar com mais aliinco. Dosen—

'volveraiw todos seus euforeos'c

n'za de assignaturan. Fiscos-iam,

pediam, nmetcavam. 

Mas as pmmmsass rcsponde— _

por quhlquer 'forma'um justo

elles :com a ,

do a especula-rio dos intriga,-an es » 
Ao periodo datenta'tiva dºar- ]

nunca vimos "

i toda a Sul íutpmºtaitcz'.t na a_n;- '

l tido» que passaram prª-t

- Eta SC!1“tu.iLlª.lLi-.l alguma o es- '— * ;tupsr i...

 

l temente não.-prtrqne

agora "limitam-se a gritar—m

pagos do concelho e a reparacin

(lasªestraelas são 'a nossa dCS'

graca !

()ra'o plano da construcção

ªdo: paços do concelho vem das

de—o temno'dts vereacõez; :u'aº

listas ate' hoje. Levantaram-se

umas poucas de plantas,-diziase

todos o; anna; qu: «o edificio

seria construido no anno imme'

diato. lí twdzt'a'gente, mesmo os

que hoje bzrram, appoiavam o

pltno, diziam que a obra em

d'umt n:ce<sldade tal que a ca'

mara, quando voutras receitas

não tive:.ae, deveri. 'contrahir

um Cthjl'càtl'lllo.

.X actutl ctmtra encontro-i

eltbirada pela vereavção transa—

ct.i unit pl tntt da obra. Entcn'

deu que ella se harmonisavn com

a». suas idéas; por issº. indo

dªliarmcni-i com a opinião pu'

blica arrematou a obra.

I)«:rcri:rrecni'rer. ao Chipre—"

timo, onerando o, f tiro do

municipio?“ Nªim; p menus

enquanto—cr
LU) N'C'tl' lliÇIIHCl!

receita—' ln. . mes para fazer la.-.

cc a essa despe/.a.

Fui, wpr-isr projecto unico da

I neural verenczio construir na no“

vos paços do concelho ? líridenº

pro'

iecto pertenceu atodos os pat"

íltlll'lí'

laiº-trado municipal. (““dia ou

.l todo— cabe, c 59 “ta'

(SSC
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AGRADECIMENTO

() abaixo nssignndo, por si

e em nome de sua familia e pa-

rentes, especialmente d'aqucllcs

que tomaram luto ela finada

sua tilha Rosa d'O ivcira Go-

mes Coelho. na impossibilidade

de agradeccrem pessoalmente a

O Ovarense

riu d'esta Camara, todos os

requerimentos acompanhados

«los respectivos domiiiiriilos,il;is

Orphãs pobres e. honrslasd'es'

tn villa, que queiram"conf-oi"

rer aos dois deles de 1005000

reis nula nm. instituídos por

lo hrneinerito Padre Ft!!'l'('t'.0£

quaes Eslit rnmm'u

por meio de sorteio no dia

primeiro do futuro mªl de ja.

distribuirá '

todas as pessoas que se digne-

mm comprimcninl-os por ocea-

zião .do falhecímento dºaquella

su-i filha, vem fazei-o por este

meio., protestando a todos o

sua indelevcl gratidão.

Over, 24 de novembro de

1893.

Manoel José Ferreira Coelho.

EDITAL

(I.“ publicação)

O Doutor Antonio Jon"

quim il*(ilivrim Valente,

' Presidente do Commis'

são do roi-rut.:unento do

concelho d*()v:tr:

]?
AÇO saber que, em

cumprimento do Alvará do

l'IxJH" Governndor (Iiv.l

(l'esto dish-into de Aveiro,

rom duto de ?A) do corren—

ie inez de Novembro, se

hn. de proceder no dia 5

do proximo mez de De-

zembro por 9 horas da

manhã na sala dos SGS'

soes dªesta Commissão, ao

sorteio dos tnunrebos re'

('.ol'lsendos por este conre'

lho para o serviço militar

no rorrentennno de 1893.

E para que chegue ao

eonherimento de todos

se passou o presente e on“

tros do egual theor que

serão allixados nos logo'

res mais publicos do &'

tylo.

“(')vai' e Secretaria do

('ommissão do [terrutu'

mento, 22 de Novembro

de 1803. l'] eu, lª'uneiseo

Ferreira d' A ranjo, secreta'

rio o subsereªvi.

neiro de 1895.

E para constar se lavrou

o presente e outros de rgznzd

theor que vão ser allixndns

nos logztt'l's publicos do cosmº

me.

tirar e Secretaria da Camara,!

30 de Novembro de 1893 E ru."

lª'rnnrvisro Forre—ir» d'Aruujo, se"

ri'utm'io, o subserevi.

   

  

   

   

   

  

  

O Presidente da Camara

Antonio Joapu'm dª ()Iineira l'a-

lente.

Edital

(e! publicação)

 

O doutor Antonio Jonqnim

sidente da. (É:,iumru Mu-

nicipal (lªtivnr:

]?

AÇÍ) sober que, em vir—

tude dn. tlolil)ri':u;ão (l'ostn

(Jamera, hit de ir o lnneo

rom a. mnior publicidade

no solo das sessões d'elirt,

pelas 10 horas da. manhã,

do dia 3 do mez de (le-

zetnbro, o se urremntnrá

delinitivztmmite se assim

ronrier nos. interesses do

município, o seguinte:

1."— Os estrumes do

Caes do Ribeiro e Carrª-

gui.

illª—tis estrumes dn Ri—

beira do Mi'iurfto, Punho—

dlitll'O, feira do Souto, (',lll

_Vullegzi, e feira do Mar—

tyr São Sebastião, em

()vm'.

3—0 m'rendumento de

20 barrocas na praça, da

hortaluga.

As condições da arre—

. . , nm.-ir.:“to ost'irão intentosO Prestdente da Commissuo t ' ' [

Cªliltnm'o

I Mente.

Joaquim dº Oliveira

 

Edital

( [.ª publicação)

0 Doutor Antonio Joo'

no serrotnrin d'esta «antun-

ro, todos os: dias o. contar

da (luta do presente editnl, '

até. no nrimu ounmn-imlo,

onde poderão ser exzunina "

dos por quem n'isso se iu- i

teressor.

E puro que chegue ao

conhecimento de todos !

mnndei passar este, que

allixndo será nos logm-es?

publii-os do costume.

" * Editar *

(e.“ publicação)

 

O doutor Antonio Joaquim

d'tlliveiru Valente, Pre—

sidente do. (“tintura Mu—

niizipul d'Uvur:

F

AÇO suber que. em vir-

tude da deliberação d'estn

Cumuru, hn ir o lanço com

a maior publioiditde no

solo das sessões d'ell:i.,

pelos 10 horas do minuto],

do din 3 do mez de de—

zembro, e se :u'reuiutnrz't

delinitivamonte se oSsim

rouvier nos interesses do

municipio, o seguinte:

 

1.º—() imposto de 8

reis em onde O'ª'fiiõ de vi-

nho Il'lttdlll'n, verde, serra—

no e jeropigo que se von-

dor em todo o orinmdlio

no proximo anno 1894.

“L“—() imposto de

de carne. de boi, vnreu, vi-

telln, «':irneiro e ehiboto, e «

o de 1730 reis em onde en-

beçn de boi e “cita, 40

reis em vitelln. e 2-0 reÍs

em (torneiro e ehiboto, que -

se abater no in.-itodouro

d'i-stn villa no anno del

1801.

As condições da arre-

matação estarão potentes

na secretaria deste eanm- .

'a todos os. dias a contar

do data do presente editol,

ate ao neima ' unnuucindo' ;

onde poderio ser exami—

nznlns por quem n'isso se

interessar.

l') puro que chegue ao ,

conhecimento de todos.

mandei passar este, que

aliixado será nos lugares

publii-os do costume.

Sem'otnrin (l:.t (__)nmnrn.

Muninipnl dlthfar, 8 de nº"

veinbro de 1893. E. eu

Íª'i'unoisro Ferreiro d'Armi—

jo, serretnrio, o liz escre-

ver e subserevi.

O Presidente

Antonio Joaquim dªOlivcira

12“

(l'tiliveirn Valente, Pre— “”s em cod.-i.lulogl'an'm'ia

"Etnia: ' !

2! publicação '

& Edital ª

() doutor Antonio Joaquim | 2" ”mmª"

(l'tiliveirn Valente, Pre.—

sidente da (Junmra Mn- !

cipul d'Ovur:

FAÇO saber que, em vir—

tude (tit (.lelibernqs'io (l'estzi

(Samora, hn de ir :i lnliqo | ! .

com :L nmior publiridnde "'““! “ª” .“." ,l"“"" ª'“
11.1 q-ll-l (l-lg RUNN't—ll'N' (l,('ll'i. ". "NUUII Publilillliuie HH. _“..e. .....,. ,ª, _ . ,

pelos 10 horas (in manhã, “ªº ”ª““ “|”? Pºl-ªª 1"
do (lin 1" do me:! de l)o- horas. do manha. do dia lt)

zenibro, e se :u'reinzitzu-zi dº '"" dº [tª?-W“, ” se “"delinil'ivzununte su :issim ri.-matam ileliiiltivainenle se es-

ronvier nos interesses do ª"" ““""" aos "“mªis“ dº

muniriino, () seguinte: . “'u"'º'P'º' º segumte:

()dontor Antonio Jonipiim

it'lilivvil'u. Valiant“, t'i'it—

sidente ii.-t (Tainara Mu-

nicipal (Mv-tir:

lªnço saber que, em Virtu—

de do deliberação il'rstzz 4,“

O fornecimento de mil e

duzentos litros, correspondente

a tit) alqueires de 9.0 litros

Cíl'iit um. de pinhão bom para

as sementeiras da Eslrumada.

O fornecimento por metro

| cnbiro de pedra, ou qumrlz :'i

, esrolhu do ari-einntante, nero—'

Sarin para roncerlo dos PStl'íl-

-rlas municipars ila villa, nas

seguintes rondiiõiªs:

l'º—Pnr cada metro rn-

hiro, Iii-iluda. posta em qual-

quer das estradas.

ºlª—Por rada metro ru-

As condições da arremata-

ção eslrlrão patentes na secre—

tau-ia d'esta camara lotus os

dias a contar da data do pre'

bico sem mim e proprio para sente. e'lllªb ªté ªº ªºlíllª an"

lastro da estrada. rnlçndu ou """“-“d". onde podeiíio ser

reparo de valetus posto nas es- “““”“ª'lªs Pºl" quem “ ”550 Sº
lmdng_ interessar.

liº—Carla metrº» liritado

na pedreira.

[luº—P(". endo metro não

britafin nas condições do nome—

rn º. tambem no lugar da pe-

dreira.

E para que chegue ao oo'

nhecimento de todos "mudei

passar estP. que :iliixmio serà

nos lugares publit'us do custU'

me.

Secretaria da Camara Mn'

niripnl d'tivnr, 15 de Novenr

bro de 1893. E eu Francisco

Ferreira tl'Araojo, secretario, o

fiz escrever e subserevi.

As condições do arre

mataç'lo estar/u.) potentes

na, seoreturitt d'estu enum—

rn. todos os dias o rontm-

da data do presente editnl,

até no urinm unnuuoiado,

onde poderão ser examino-

(his por quem n'isso se in-

0 Presidente

Antonio Joaquim (lºOliveira

 

teressur. vªlem“

E para que chegue ao “__
conhecimento de todos

mandei passar este, que MANO—*LDOCARPINTEIRO
:.illixudo sent nos lognres

mais publieos do costume. Este manual que não so tra

Secretaria do Gama 'n, ta «te Moveis e Edilieios. é um

“"“"“ "“ ”“"” 15 ªº" iii-331536.-iíí"iÍ“IliÍÉ-efifíia“titi-.É?* , . )( ' ' z ' , ' , ,
; | ( ( , t . . (l .

“ximº".bl _, .Íº “? “ Ig 1 eu do com 2“ estampas intermiln'

Frªn“s“)hmmm“ Mªu' das no texto, que representam

Jº, Sª'l'ºtªll'l", " “Z CSCI'G- lignras geometricas“, inoliluias

vere subscrevi. lei'rainentas, sainlilugens, portas

sobrados, tentos, moveis de sal;:

etc., etc. Tudo Conforme os nlii

II'IUS aperl'riçoamentos qua tem

eito estas artes.

0 l'reriilente

Antonio Joaquim d'Oliveirai Valente.
Valente.

Vermil'uao de B. L. Fahnestoek “*
quim dªtiliveiru Valente,

Presidente do. (':,unnrn

Municipal do Concelho

dª(h'nr:
“

I"

Faço saber que se acha jº
aberto o prnso de trinta e um '

dios. Ctltllulitm desde o dia pri'

meiro no ultimo do proximo

mm. de Dezembro, ilnrnnte o

qual se receberão ua secrelu' , Valente.

ver e subscrevi.

Serreturin. do (Tomara

Municipal (l'tivnr, 8 de no“;

unbrro do 1803. E eu?

rnnriseo Ferreiro u'Arou'

, sei-retni'io, o liz escre-f

O Presidente

i

Antonio Joaquim d'Olivcira

F.” o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario está prompto a devolver o dinheiro a todos as pes—
soas a quem o remedio não faca ell'eito, tendo o doente lombrigzis e se
gumdo exactamente as mstrucções.

SABONETES GRANDES DE GLY(Í.ERINA MARCA «('.ÁSSELS»

Amaciam a pclle e são da melhor qualidade, por preços bn'utissi—
mos.

Dc iosito: James Cassels e C.ª Rua do Mousinho da Silveira 8.)
P t ,

')
Ol'tO.

['



() Ovarense

riu d'esta Camaru, tºdos os

requerimentos :icoinpiuihmlns

dos respectivos dttCtltttt'lllntminS

orphãs pobres e honestasd'es'

ln villa, que queiram“com-oi"

rer aos dois dotes de 1005000

reis rada um. instituídos

ln hrnemerito Padre Ferrol-.as

quaes esta rnmnrn distribuirá

por meio de sorteio no dia

primeiro do futuro IIIPZ de ja.

neiro de ”Bill-.

E pnra constar se lavrnn

o presente e outros de e;:ual

minimas
l

* AGRADECIMENTO

   

  

  

 

    

  

   

 

  

 

  

   

    

   

 

  

 

  

  

  

 

  

   

  

  
  

  

0 abaixo assignado, por si
e em nome de sua familia e pa—

rentes, especialmente d'aquclles

que tomaram luto pela finada

sua tilha Rosa d”()liveira Go—
mes Coelho, na impossibilidade

de agradeccrem pessoalmente a

todos as pessoas que se digna-

r-un Comprimemal-os por ocea-

zião do falbecimcnto dªaquella
sut tilha, vem fazel—o por este

 

 

 

»; meio, protestando a todos a "05 lug-“HTS puhliros da custu'
': sua indelet'cl gratidão. me.

!ºvar, 24 de novembro de Ovar eSom—taria da Camara,,
1890.

30 de Novomhru de 4893 la' uuf
, . _ . l-“rnnrisro Ferreira d'Aruujo, sta“Manoel Jose lªcrretrn Coelho. (Él'Ulíll'iÍ), o subscrcvi.

“_“ ' O Presidente da Camara

ED'TAL Antonio Joaluim a"()]ireira l'a-

lente.

(i .ª publicação,)

Etlit'ilO Doutor Antonio Jon' ' ' (
qniin d'ttlivei ':). Valente,

' l'resnleute dn Comrnis' tº.“ Pllbllcªêªº)
sin.» do rerrutuniento do _ ., .eonreiho dªUvºtr' () doutor Antonio Jonqmm

' A
d'tlliveira talento, Pre—

1
sidente da. (I:.inmru Mu-

]4 AÇO saber que, em "“”Pªl d'Uvar:
rnmprinionto do Alvará do

Ex.mº Governador Coal F “,O '] ,.
d'este. distrieto de Aveiro, " ª ª" m.] que,_ curtu-t'Oltl dntn (loºt) do corren— tudi- (l.—t (lelilçiornipao d esta

“, inuz de Novembro, se (nunot-a, lui de "' :t _lnnqo

hit de proceder no dia 5 com a motor piihheuhu e
do ,“),de mez de De- nn sala. das 8085005" (] ella,

r . zembro por 9 horas da. pelas 10 horas da manhn,

do dia 3 do mez de de-

zembro, o se :n-remntará

detinitivnmente se assim

ronvier nos interesses do

municipio, «) seguinte:

]."— Os estrumes do

Caos (ln Riheira. e Curre-

gol.

“&"—05 ostruines da Ri—

beira do Mourão, Purim-

douro, feirn do Souto, em

manhã na sala das SGS'

snes d'esta Commissão, ao

sorteio dos mnnrebos re'

cena,—odos por este cont-e'

lhoparn o serviço militar

no rom-ente anno de 1893.

l') para que ohegue ao

eonherimento de todos

se passou o presente e (iii'

tros do egual theor que

ser.—”io atlixados nos logr'

res mais publicos do eS'M)
_anlegu, 8 feira do Mar—' ( .

a- 1 '»- . tvr bito Sebastiao, em, Ovar e Secretaria da Ó/v'u-

'o 'ssf ' ,'.' : ' '. ' .( mmr “"' dº .Rmmtl 3—0 nrremlmnento demento, 32 de Novembro
20 hnrraeas na praça doli t)! " , <"- "s: -

( a 18 3. l. eu,| anel (O hortahqn.

Ferrei 'a d'Arnujo, secreta:

“0 ” suhsnrevi. As condições da arre-

mataçfio estorno patentes

na sei-retnrin d'estu numa-

rn todos os dias a. contar

da data do presente edital, ,

até no neinm annuneindo,

onde. poderão ser examina

das por quem n'isso se iu— ;

teressnr. :

E pit-n que chegue ao

conhecimento de todos;

mandei passar este, que?

atlixndo será nos log-ares

publiros do costume. E

Serretnrin. da (Eirnaruí

Municipal d'0vn.r, 8 de DW

venihrro do 1803. E eu

Fi'anriseo Forreirn d'A "ou" i

jo, secretario, () liz escre—

ver e subserevi. !

l

O Presidente É

() Presidente da Commissão

cilntom'o Joaquim

l 'chnte.

d'Oliveira

 

Edital

( 1." publicação )

O Doutor Antonio Jon'

quim dªtllivei 'a Valente,

Presidente da. ('nmam

iN'lunieipal do Concelho

d“0vnr:

Faço saber que se acha

aberto o praso de trinta e um

dias, Ctinlndnf: desde o dia pri'

meiro ao nltimn do proximo

me?. de Dezembro, durante ()

quad se receberão na secrctu'

Antonio Joaquim dºOlivcira

! Valente.
t

pe' '

tlwor que vão ser meztdnS'

* Editar

2.ª ublícacãoiP . ,

O doutor Antonio Joaquim

d'0liveira Valente, Pre—

sidente dn (ª.-mmm Mu—

nicipal d'Ovar:

' W

ll AÇO <.-. iher que, em vir—

tude do deliberação d'esta

Cumuru, lini ' n louco com

a. maior pulilioidnde no

sul:). (l.-is sessões- (Polio,

pelas 10 horas do. manhã,

do dia 3 do mez de de-

Zomhro, e se :,u'remutnrz'i

delinitivaniente se nisim

ronvier nos interesses do

municipio, o seguinte:

 
1.0—0 imposto de 8

reis em roda O“',545 de vi—

nho maduro, Verde, serra-'

no e joropign que se von—

der em todo o ('()l'll'ClllU

no proximo anno 18941.

" Edital "

2.' publicação

() (hultiit' Antonio Joaquim

(l'ttliveirn Valente, Pre—

sidente da Camara. Mu-

ripnl d'th'nr:

FAQ) saber que, em vir—

tude. (ln (lelilii—u':ii;:'io (Posta

' (Samurai, hn de It' :i liiniço

icom n. innior puhliridnde 'um-a, "“ ªlº “' ” """"” *"
nn, sailn das sessões d'elln,

pelos 10 horas da manhã,

(lo (lin. 10 do [noz (lo l,)ii-

zenihro, e se :u'rmnntni'u

delinitivnmonte so ns.—im

 

muniripio, o seguinte:

!

' cnhico de pedra. ou qnnrtz

earnlhndo arrematante, nene.»-

. Szu'io pai-:| concerto dos estru-

.'das municipaes da villa, nas

seguintes rondirõPS:

l'º—Por rada metro ru-

ihico, liritndn. posto. em qual-

2."_() imposto de 12 * quer das estradas.

reis em cada kilogrammu !

de :arne de boi vai-un. vi—
7 7

o de tªll") reis em end-a. on-

heçn de boi e voce-&, AIO

reis em vitelln e 20 re s

em carneiro e club.-ito, que '

se ahnter no mntndouro

d'rstn villa no anno de

1804.

As condições da arre—

matação estarão potentes

na. secret:.u-iu d'esta cuma—

rn. todos os dias a contar '

do data do presente edital,

me no anima ' nnnunrindo'

: bico sem lit'lln'tl' e

telln (':.ll'lltãll'O & Clillljãt'tt) e 'v
,

 onde poder.-'in ser exami-

nndns por quem n'isso se

interessa.-ir.

l') para, que chegue no

conhenimento de todos  mandei passar este, que

atilxado sem nos lugareSi

puhliros do costumo.

Sem-otario da. Camara

Municipal d'0vnr. 8 de 110'

venihro de 1803. E eu

Francisco Ferreira d'Arnu—

t

J

jo, si.-.rretnrio, o liz esere—

ver e subserevi.

O Presidente

Antonio Joaquim d”Oliveira

Valente. :

ªlº—Por roda metro cn-

proprio para

lastro da estrada. calçada ou

reparo de valetas posto nas es—

tradns.

Ilº—Cada metro hritndo

na pedreira.

duº—Pur onda metro não

hritado nas condições do nnme-

' rn º. tambem no lugar da pe-

dreira.

As condições da arre

matae'io estar:-o potentes

na. secret:.u'in d'estu ('.-r_tl'ltit—

'a todos os das n contar

dn. data do presente editnl,

até no urin'm annuueizulo,

onde poderão ser exaininn-

dats por queru nisso se in-

teressar.

E para que chegue ao

conhecimento de todos

mandei passar este, que

, :Lliixudo será. nos lugares

mais puhlieos do eos-tome.

Seuretnria (lu. (it—tlllâ'tt

Municipal de Ovar, 17) de

Novembro de l893. E eu

Franriseo Ferreiro (F.-trau-

jo, serretorio, o liz escre-

ver e subserevi.

0 I'm titlente

Antonio Joaquim d'Oliveirn

Valente.

('.onviel' aos interesses do

Ó Íornrcimrnto por metro

:'t

**"MM—e-ª

! " Edital “

2.“ publiciçán

Udoutor Antonio Jimqnim

il'tllivvirn Vnhrnto, Pro—

siilento dn Cumaru. Mu—

uieipnl (l“Uvnr:

 

lªnço snhnr que. em virtu-

de do drlil-ernrào il'rst:-. ";f“

a maior publicidade mª. : .

idas sea—ões il'rlla, pela» ]“

horas da manhã. do dia 10

, do mar. de Dezembro, e se na—

t'rnlnlnrà definitivamente se 35-

sim ronvier aos interesses do

, municipio, () seguinte:
 

O fornecimento de mil e

duzentos litros, correspondente

a tit) alqueires de 20 litros

(:.-ido um. de pinhão bom para

as sementeiras da Estrumada.

As condições da arremata-

ção est,-irão patentes na secre—

taria d'estn camara todos os

dias a contar da datado pre“ *

sente editai, até ao acima an'

nnncizuhi, onde podeiãu ser examinadas por quem nisso se

interessar.

E para que chegue no no-

nhecimento de todos mandei

passar este. que atlimdo será

nos Iogures publiws do costU'

me.

Secretaria da Camara Mn“

niripal d'0var, 15 de Novem'

hro de 1893. E eu Francisco

Ferreira it'Araujn, secretario, ()

fiz escrever e subscrevi.

() Presidente

Antonio Joaquim d'Oliveiru
Valente.

___-a““

MANCAL DO CARPINTEIRO

Este manual que não só tra

ta de Moveis e Editiizins. é um

tratado completo das artes do

carpintaria e mareeueria niterna'

do com 21] estampas intercalar

dos no texto, que representam

tigurau gieiiiiiiztricu<, inolituias

ferramentas, sanitilngens, portos

sobrados, tentos, moveis de .sala

etc., ete. 'l'udo conforme os ulti

mos a|iert'.-íçoainentus que tem

eito estas artes.

Vermit'uao de B. L. Fahuestock i

E” o melhor remedio contra lombrigas.
O proprietario está prompto & devolver o dinheiro a todoc

soas a quem o remedio não f:

guindo exactamente

as pes—
ica etl'eito, tendo o doente lombrigas e se

as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «C.-tSSl-IÍS»

mos

Porto.

Deposito: James Casscls e C.“

Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços bzuªatissi-

, Rua do Mousinho da Silveira, 83
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)xººn'ªã !!lb' dd Ayer
PI LU LAS

“Sigur do canal!" «In

Ayvr—rlmpmln qlw (: ca—

iv " :va f-z'nnhrn ITU u WS”

:::|".! .=“ barril—n jlx-', 51h » ª.

Quim-adn w ("rm-usura

'Pe'm—rnl dl' u'cnfqn ele

_M' rzzkcmmlin
mnis sº'

grin“. lllll' hn mm curar :|

':'.-».«n_ Brum-ml.-x:..xhnna

& Tu'uerculns pulmonar—ªs.

.N-I'l

 

T«',x'fr:u—.to nmnpnxm de" Saúsaparílhg dº;:xyfu', para lubrificar “

”ngm". Hmbm' " «m'-Ix. cvs-.um radical das Esvrufllias.

(, mnodio de Aycr («Intra/113 suzõcsàulªobrcs inmrmilemcs (: :

hiHLP'lS.

Tmlns os roam—divs quº hunm indigndos sãn altament- (mm-.eu'

.radns'd-zr mam—Lm mao- saiu?-m liar-atua“ parque um vidro dura muiº

in h—mpn.

º Pílulas unthzu'tims de:»fxylr-r—fi.melhorº-
purgátiw suave ca'—“intui"

]'àlhm'fil' vmª-tal.

ªan «h—sãui'octzmln (: pmªíHvunte do .hivns—J—Para dvsiM'arlar

tmnhcm (* vxvcilume para th'zn' ',;unllu-zi «, uu'

curar feridas, pr.:qo ª.!fm reis.

    

 

rasas c Katrina.»;

dnas de roupa, hmpur- lnuLaes, «.e e

Acido phosphnto

[Ui .*;(msr'rmu

. I-Ím' 1nniw delírios" se nhtr'm

ª-Í ' [( mldicimuuuln'na—nn cdhu-n' (ln chá dv,

v '. ' ª: Acido 'lesplmu & um coªwfwiªaa'ua

; ªgia oluomv nu fria, uu chá sem leite e

' . *Éw aduçundo para:“mclhon paladar.

Recommenda—se especialmente

para :

indigestão. dôrcsde cabeça & nervoso.

Dypppsla,

prinnípacs pharnmaias advºgadas: preco

'iuu reis,». (% barato. “nunc um (”l-usa.» dura [unhas. semanas.“ .

().—: agentes James (i—aziscls ((, ('..ª, rua do Mnnsmhn da 'êxlvcn'a

B;", 1," l'un-.», dim as t'nrnmlas: de todos estes runwdius aus-srs. I'u'

cullat'ivna que as «aquisifurmn
_...____.

__.-_
_. ,__.

sun sumida-l.: [All—l'! Xxll, auinmu'

du'u e allcmçnmulu'n.

— .. l

» OS MYS'l'-El(l('18 DA FIMNC Í A nhra' cnnslnrá de dois vulu'

. MAÇMQARIA
? mes .*lislrihnit'la ann |":i:.c:zulns lle

' 39: paginas «In lvxln cum 'quutro

ersz'm pnrmgm-zn dªí [ªndre, nu |_“;le gravuras. Pri-ço (lé-“rada

Fynnçêq'J-j'v (jm-ren i'mll“lllC..'ll'l'l'i|'o,| f:!sulCllln—Á-UÍL NIS
, pilgllsv.nn acto

mm mun dwhu'nlnríu «lu :mrmr zu dª enll'cªgil.

suª mugnsimlu :| minha D. Alm-" A.»:signwse cm tudas asª livra-

zx :; mm.mu'lnrisrnfm «ln sr. en:" I'ÍuS' dn miam (: vm Itu—'a llu mlilnr

ai.-M n.,xnmriom, hi,—'lmwln I'mªm. Antonín Ihuuzuln. run llnS'MiilÚr

(,an que mereceu um tarem «lu WS da Libafnlade l'urln,ll'3.

Vendi—SQ nm tmbm as

Léu “[ '«wil

 

 

3?“ M- ““ª, eªu—&
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--à vrenzla nas '[Jl'Íl-ICÍPNGS pharma-       

  

N

1

V'inllmrmtmn'o'de carne ;

' 'l'níco h'gnlmanm mmtnri—miu !

ppl.» gnv-nm”. e pela junta da ?

sun-k: putain-.a dc» Pnrtuqm, vlmzu. ]

mufmns lalª-,.»lisfld-rs pelo «'um-ul ;

QI'I'RI dnflmpcrin dv: Brazil. «E' ! _

muit-» um na cmwalcmmnçn du ' '

'lmlas' as «Immças: nug'lw'utzl (mn—

sÍdCl'«lYelfhl3lllf5 as f—u'çis aus in-

diúitiuus (l“ebilitam'rs, c t'Xªl'l'Ála «)

appvtim dº; um m-ulu extl'mlrdi- f

nurmihn califa dºnªte s'mho. re»,—

['H'vs'num um hmn bife. AMM-sn

cias.

Mais de (tem msdims aneslmn

'a snpfl'mrl-lvnl
e :I'Pste vmãm p_ll'il

Cunlmlwr a falta de furçu.

FARRINHA PINTOR-U. FER“ '

lillGI—NUSA "A PHMiMMJIA

lª'-".ANUO

Rºdmrhenida anmo pracimo M'r

mentu'reglamdor « uxv'éllnnte tm

luo» lªr/cunustiluinm. msm ruªn-inha,

a unica legalmente?aucmrisala «:

privilegiud'n em Pm'tugal.»onda &

“n'-da um quasi gem! ha muitas nu—

lms, npphca—sc cum " nm.—' roscn'

"homi-lu pmwiln emvpessoas dv.-

hcis. ida.—'as. nas «viu |m.ivcem de

peito, um ('.nnuluscentes de qunesº

quer doenças em rriançasumcmi—

ms, 9. .»magem'l nu,-t ciebililaàm,

qualquer qua soja n causa

 

 

'Uuím legnlmenta auvtnriºmlo

pcln Conselho de Sumiu Publica

«In 'lªurtngal. cnmíaulo «. npprnvnv

i do ª uns ªhnspílne—ª. Cadu (msmo

! está acznr'npanlvuln de um im-

! prc'ºssn cum as ohsnrvnçr'u'vs das

& lu'invipnns' medicos de biahoa. re-

mnh'vcidas' ;wlm mnsulps do Bra'

agil." Depaà't'to nas -prínci|'mizs phar-

max-ms.
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“Neste-«eslnhclmimumnfabrica-se cam [min “a esmero 3.

níflczªe per&ªiçãn Uni.-r :r—nlw-L mrmnrnuulc :; este num) de

ªªn illSh—"ill, ('nuuàâàu: |ní|mmmmms pipas, quintos, (Im-imns,

ullnvm e [min & (pazthrhide'ªcle. enm, gmwuntiqu-sa nim

só a bow-qualidmle (ie llnnluirns, «mm) aa munlicialzule de

' proçns' “rm Imã-ns us <cqualniihHs.
,

Tmin :1 mrmmmmicm-iu para: este?-fun "expedida deve

- sel-fdirigicht àzlimm cnmmeroial ele

«amam

 

UFFI'CINFDÍSWÉÉIREIRO

Ati—muit) da 3130118663 Bonito

“Cªrlª R

ª' () ªpropriando 'd'esta acrédltáda.om'clna, "nª“

o rêsveltavcl publica .e "No!“ "ln-emma» ',que cobre

guza:-flames “de“—mªrks ªnaclúnae's por-
“preços múlto “nºa

zemvels,'de “HN“! :! Qªêõirl-eknaulm com
o ªlle al

pacas, marines e paninho, serviço "como o (do Porto

Bubalha em obras .z'e prata memes, obrasfunn'idas, : em'aço

ent.19!0.1*c.was, paus e bcnga'f'as, ta1110'e)npram, mem! branco ”como

anurello.

(“andei-ta armam rewolverq ªde tódoa na "atraíam

c mais obras meudas que se: lhe apreaaeumm.

' l.:rz'mde“ sortimento "de calmas“ encantadas i brin—

cas (: vermelhas.

O prumrletai—lo d'este estabelecimento espera

pois merecer :: attohção do "]bubllcoÇpm-a o'nualausl

suas obras servem de garantia.

 

.A viuva hummm

ÍUll'íimo romance

ÉE MÍI'L'E 'RíI-C'H E TOUR

'O titulo d'ekte magnifico romance» indica claramente 'anº leitores

|u'im'ipaInu—nm aas que-ªjá uonhoczcm as «rimas demile "mim—hour

pm' m'w puhlmada, quãwinlinms“ e palpitantes cummoçíms Hm rosurv

u— icnuru- (l“:-sto num lmbnllm «'ln'cmincnte (: muitu :rpreriacloescriptor

l'n-çu dn assignmurar(:ãdwurm «IM:, fullms e uma «estampa 50

«rªis. 'Á—signa—so vm Lisboa,íRnn «In Mncwlml- Saldanha,“ 26.' Tudus os

assiglmates lcrãu um brinde. no Fim da uhra.

M

Sé ie da Redacção, Admini=tmgím Typngmphia c [ITIPI'CC—ªão, Rua

do< Iªlrrudorc—g 12 —()X ALI.

 


